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ELIO
GASPARI

Elio Gaspari
é jornalista
e escreve às
segundas e
quartas-feiras

O repórter Guilherme Amado revelou detalhes
dos acontecimentos do 8 de janeiro que justifi-
cam, com sobra, a troca do comandante do Exér-
cito, general Júlio César de Arruda. Mais que isso,
revelam que o sangue-frio dos ministros da Jus-
tiça, Flávio Dino, e Rui Costa, chefe da Casa Civil,
livrou o país de uma crise inédita, pela qualidade
de suas atitudes.

Aos fatos, pela narrativa de Amado:
Na noite do dia 8, depois da invasão do Palácio

do Planalto, do Supremo Tribunal Federal e do
Congresso, uma tropa da PM de Brasília diri-
giu-se à área onde estavam acampadas pessoas
que havia semanas pediam um golpe de Estado.
Muitas delas haviam participado das invasões à
tarde, e o objetivo era prendê-las, por ordem do
ministro Alexandre de Moraes. O comandante
militar do Planalto ordenou que os policiais fos-
sem barrados, e a cena da barreira foi mostrada
pelas televisões.

Pouco depois, o comandante do Exército reu-
niu-se com o interventor federal na segurança de
Brasília, Ricardo Cappelli, e com o coronel coman-
dante da PM. Conversa dura, e nela o general Ar-
ruda teria dito:

- O senhor sabe que a minha tropa é um pouco
maior que a sua, né?

Seguiu-se uma nova reunião, desta vez com a
presença dos ministros José Múcio (Defesa), Rui
Costa e Flávio Dino. Dino queria prender quem es-
tava no acampamento, e o general, além de não ad-
mitir as prisões, queria que ele devolvesse os ôni-
bus que haviam transportado pessoas que inva-
diram os prédios da Praça dos Três Poderes.

Conforme revelou a repórter Marina Dias, as vo-
zes elevaram-se, e os dois puseram-se de pé. An-
tes que o tempo pudesse fechar, "Rui Costa inter-
veio e conduziu a conversa para uma conciliação.
Ficou acordado que as prisões não seriam naquela
hora, mas, sim, no dia seguinte de manhã".

Nessa mesma noite, questionado sobre o im-
passe, cujos detalhes cênicos não eram conhe-
cidos, Dino deu uma resposta burocrática, apa-
ziguadora. Seu sangue-frio evitou que a crise
fosse contaminada pelas tintas apocalípticas que
Jair Bolsonaro injetou nas relações políticas na-
cionais. No dia seguinte, foi feita a paz.

Desdeodia7deabrilde1831,quandoobrigadeiro
Francisco de Lima e Silva mostrou a Dom Pedro I
que seu reinado acabara, nunca aconteceu coisa
parecida. Na manhã do dia 15 de novembro de 1889,
o marechal Floriano e o chefe do governo, visconde
de Ouro Preto, bateram boca. Pelas narrativas, en-
riqueceram a boa literatura política.

Até os golpes precisam de uma etiqueta, e os
brasileiros sempre a tiveram. Nunca se invadiram
palácios nem se depredou o patrimônio.

As cenas ocorridas nos prédios da Praça dos
Três Poderes foram inéditas pelo vandalismo,
pela vulgaridade e pelo despropósito. Guilherme
Amado e Marina Dias mostraram que o clima de
cervejaria estava também onde não se imagina-
va que estivesse.

Em tempo:
Na noite 2 de janeiro de 2021, quatro dias antes

da invasão do Capitólio americano, o general
Mark Milley, chefe do Estado-Maior Conjunto, viu
os tuítes dos trumpistas e comentou:

- Esse é o evangelho do Führer.
No dia 6, às 15h, Milley mandou a Guarda Na-

cional para o Capitólio. Às 19h45, o prédio estava
retomado.
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ATOS: AGU PEDE
BLOQUEIO DE BENS
DE 40 PRESOS

ANTIDEMOCRÁTICOS A Ad-
vocacia-Geral da União en-
trou com uma nova ação na
Justiça Federal do Distrito
Federal pedindo o bloqueio
de bens de 40 presos preven-
tivamente por participação
nos atos antidemocráticos do
dia 8, quando radicais inva-
diram e depredaram as sedes
dos três Poderes. Segundo o
órgão, o grupo participou da
'materialização dos atos de
invasão e depredação de pré-
dios públicos federais' e por
isso deve reparar os prejuízos
causados com a depredação
das dependências do Planal-
to, Supremo e Congresso. A
Justiça Federal já decretou o
bloqueio de R$ 18,5 milhões
de 52 pessoas e sete empresas
apontadas como financiado-
ras dos atos. O órgão requer
que os 40 golpistas presos
sejam incluídos como alvo de
tal bloqueio. Segundo a AGU,
foi impetrada uma segunda
ação para evitar que o pro-
cesso seja prejudicado por
um número elevado de réus.

DEFESA O ministro da Defesa, José Múcio
Monteiro, disse que o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva permanece com um sentimento
de desconfiança em relação às Forças Arma-
das. Diante disso, ele avaliou que a troca no
comando do Exército, do general Júlio César
de Arruda pelo comandante militar do Su-
deste, general Tomás Miguel Ribeiro Paiva,
foi "acertada".

Em entrevista à GloboNews ontem, Múcio
afirmou que Lula o pediu que "resolvesse" a
questão envolvendo o tenente-coronel Mau-
ro Cid, ex-ajudante de ordens de Jair Bolso-
naro (PL) e nomeado para chefiar o 1º Bata-
lhão de Ações de Comando do Exército em
Goiânia. O ministro, contudo, relatou difi-
culdade em resolver a questão, especialmen-
te por conta de um "ambiente político muito
forte" no Exército.

"Senti que ele (Lula) tinha perdido a con-
fiança, não tinha assunto que virasse a pági-
na. E nós só poderíamos começar a conver-
sar se a gente virasse essa página", comen-
tou. Segundo Múcio, foram uma "série de
coisinhas" que aconteceram que ocasiona-
ram a demissão de Arruda do cargo de co-
mandante do Exército, substituído por Paiva.
"Tenho absoluta certeza que foi a decisão
acertada. Foi o que nós fizemos, o presidente
ficou satisfeito", emendou.

Segundo a Folha de S.Paulo, a nomeação

Exército: José Múcio diz que
troca no comando foi acertada

de Cid, que é investigado
pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), já foi suspensa
por Paiva.

Segundo o g1, o governo
ainda federal vai transferir a
Agência Brasileira de Inteli-
gência (Abin), hoje sob a al-
çada do Gabinete de Segu-
rança Institucional (GSI),
para a alçada da Casa Civil,
comandada por Rui Costa. A
mudança seria capitaneada
pelo próprio ministro, a pe-
dido de Lula. Mais de 60 mi-
litares nomeados por Bolso-
naro já deixaram o GSI.

FABIO RODRIGUES/ABR

José Múcio, ministro da Defesa

Senti
que ele
[Lula] tinha
perdido a
confiança,
não tinha
assunto que
virasse a
página. E
nós só
poderíamos
começar a
conversar
se a gente
virasse essa
página
José Múcio
Monteiro

Ministro da Defesa,
sobre o
ex-comandante do
Exército

Próximo à eleição, Lira turbina verba do auxílio-moradia
CÂMARA A uma semana das
eleições que vão definir a
sucessão no comando da Câ-
mara, o presidente da Casa e
candidato à reeleição, Ar-
thur Lira (PP-AL), editou
uma medida que dobra o au-
xílio-moradia pago atual-
mente aos deputados.

O texto publicado na últi-
ma quinta-feira (19), permi-
te aos deputados pratica-
mente dobrar o valor de R$

4.253 recebido atualmente,
por meio do uso comple-
mentar de R$ 4.148 disponí-
veis na chamada "cota para
exercício de atividade parla-
mentar", que é destinada a
custear os gastos dos mem-
bros da Câmara. Dessa for-
ma, os parlamentares pode-
rão se beneficiar de R$ 8.401
para bancar o aluguel em
Brasília. Outra benesse ga-
rantida foi a ampliação do

reembolso para compra de
combustíveis e lubrificantes,
que chegará a R$ 9.392.

Lira é tido como favorito à
reeleição na Câmara por ter
angariado o apoio de partidos
do Centrão, por meio da ope-
ração do esquema do orça-
mento secreto. Ele ainda con-
ta com o apoio do PT, que li-
dera a segunda maior bancada
da Câmara, com 81 deputados
na federação com PV e PCdoB.
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